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RESUMO 

Objetivo: Refletir a espiritualidade a luz das representações sociais, como proposição ao 

cuidado em saúde para pessoas vivendo com HIV/Aids. Métodos: Estudo teórico-

reflexivo orientado entre a inter-relação da Teoria das Representações Sociais com 

evidencias científicas entre a espiritualidade e a HIV/Aids, considerando a singularidade 

da síndrome e a forma como as pessoas expressam a espiritualidade e o seu significado 

para o cuidado em saúde. Resultados: O contexto apresentado oferece elementos para 

incentivar e desenvolver a espiritualidade nas ações de cuidado às pessoas vivendo com 

HIV/Aids, de modo a auxiliá-las no enfrentamento de sua  condição  clínica. 

Considerações finais: A teoria utilizada nesta reflexão atribui significados para o 

desenvolvimento da dimensão espiritual no cuidado humano às pessoas vivendo com 

HIV/aids. 

 

Palavras-chave: Espiritualidade, Representação social, Síndrome da Imunodeficiência 

Adquirida, Cuidado em Saúde. 
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ABSTRACT 

Objective: To reflect spirituality in the light of social representations, as a proposition to 

health care for people living with HIV/AIDS. Methods: Theoretical-reflective study 

oriented between the interrelationship of the Theory of Social Representations with 

scientific evidence between spirituality and HIV/AIDS, considering the uniqueness of the 

syndrome and the way in which people express spirituality and its meaning for care in 

health. Results: The context presented offers elements to encourage and develop 

spirituality in care actions for people living with HIV/AIDS, in order to assist them in 

coping with their clinical condition. Final considerations: The theory used in this 

reflection attributes meanings to the development of the spiritual dimension in human 

care for people living with HIV/AIDS. 

 

Keywords: Spirituality, Social representation, Acquired immunodeficiency syndrome, 

Health Care. 

 

1 INTRODUÇÃO  

A espiritualidade se apresenta como a relação com o sagrado ou o transcendente, 

não necessariamente ligada a uma religião específica, mas ao modo como a pessoa 

procura viver, podendo ser compreendida como uma busca pessoal do seu significado na 

esfera existencial1-2. Neste sentido, a espiritualidade tem sido utilizada como uma forma 

de fortalecimento do indivíduo no enfrentamento das fragilidades a que uma doença pode 

expor, em especial a infecção pelo HIV, com suas características de doença crônica, mas 

que ainda enfrenta o preconceito e o estigma impostos pela sociedade. 

Sendo a espiritualidade, um ponto delicado ao ser abordado no processo saúde-

doença, esta merece atenção quando se olha para a inclusão da pessoa com HIV/Aids na 

assistência à saúde. Assim, a espiritualidade torna-se um fator importante para a qualidade 

de vida e adesão medicamentosa dentre outros aspectos3. 

Partindo da trajetória da epidemia do HIV/Aids, destaca-se a grande importância 

de compreender a sua complexidade e junto a ela, verificar as representações sociais da 

espiritualidade no contexto de vida das pessoas que convivem com o vírus e aquelas que 

desenvolveram a síndrome, como proposição ao cuidado em saúde.  

A representação social, é uma modalidade de conhecimento particular, que tem 

por função orientar comportamentos e facilitar a comunicação entre os indivíduos, 

levando em conta a experiência subjetiva e a inserção social dos sujeitos, a partir das 

dimensões da representação social da espiritualidade para pessoas vivendo com HIV/Aids 

(PVHA)4. Em face dessas premissas, torna-se indispensável a investigação das 

representações sociais, uma vez que elas se referem a “uma forma de conhecimento, 
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socialmente elaborada e partilhada, com um objetivo prático, e que contribui para a 

construção de uma realidade comum a um conjunto social”5. 

Conhecer as representações sociais possibilita a compreensão dos processos de 

construção do significado social do objeto nas relações cotidianas dos sujeitos, 

construindo um simbolismo que sustenta práticas de cuidado em saúde para a abordagem 

do HIV/Aids6. 

Destarte, a importância de compreender os aspectos psicossociais particulares de 

pessoas vivendo com HIV e a forma como elas veem e pensam a síndrome, e também, os 

impactos desta sobre seu cotidiano e a relação com a espiritualidade, torna-se necessário 

para que os achados que serão apresentados sirvam de base para o planejamento de uma 

assistência que valorize esse grupo em suas singularidades e melhor contemple suas 

necessidades sociais e de saúde. Neste sentido, este artigo tem como objetivo discutir a 

representação social da espiritualidade para pessoas vivendo com HIV, refletindo sobre 

o cuidado de saúde. 

 

2 MÉTODO 

Trata-se de um estudo teórico-reflexivo, que se originou a partir de saberes e 

discussões realizados em um grupo de pesquisa ligado a um Programa de Pós-graduação 

em Enfermagem em nível de Mestrado e Doutorado, entre os anos 2018 e 2020. O 

arcabouço teórico-metodológico que orientou o estudo foi a inter-relação com a Teoria 

das Representações Sociais, proposta por Serge Moscovici, com evidências científicas 

entre a espiritualidade e o HIV/Aids, para melhor sustentação e alcance do objetivo.  

Os aspectos da   teoria   propiciam desenvolver reflexões   sobre   a espiritualidade   

de   pessoas vivendo com HIV/Aids e o cuidado em saúde, considerando a singularidade 

da síndrome e os aspectos que revelam a forma como as pessoas expressam o significado 

da espiritualidade. Como já pontuado, esse manuscrito é apoiado na teoria das 

representações sociais, buscando explicações para melhor entendermos o mundo a nossa 

volta, onde, em nossas interações somos exigidos a expor nossa opinião ou tomar uma 

decisão sobre determinado assunto ou comportamento.  

Nesse ponto, a construção ou a representação da realidade social é elaborada 

através da partilha de saberes de um determinado grupo que possui as mesmas 

características7. Pela ausência de inserção de sujeitos no desenvolvimento da pesquisa, o 

estudo não requereu submissão a trâmites éticos. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A descoberta do diagnóstico positivo para HIV traz um arranjo de significados e 

sentimentos, atitudes e práticas e encontra, na espiritualidade, a possibilidade de 

construção de um significado ou ressignificação do sentido da vida na esfera humana. A 

configuração de uma nova realidade, sobre a questão relativa à saúde-doença, 

especialmente quando se trata de doenças estigmatizantes, como é o caso do HIV, 

desestabiliza o ser, os vínculos afetivos e a vida cotidiana entre os mais próximos, o que 

sugere um arranjo de dificuldades e busca de respostas existenciais8. 

Ao pensar no sentido sobre temas fundamentais da existência humana, a 

espiritualidade remete à procura dessas respostas, trazendo uma transformação positiva, 

na maioria das vezes, em questões de saúde2. Na abordagem da dimensão espiritual, 

destaca-se que ela não é, necessariamente, relacionada a uma religião, mas sim como a 

construção destas respostas se constrói e se desdobra, se tornando alicerce para a vida, 

permitindo uma nova compreensão em seu significado9. 

Diante de situações de doença, as pessoas tendem a expressar suas necessidades 

espirituais nas mais diversas formas, na presença de uma abordagem neste cuidado, o 

paciente, a família e o profissional se beneficiam desta estratégia10.  Em estudos com 

pacientes com doença crônica, a espiritualidade tem uma relação íntima com a melhora 

da qualidade de vida, devendo ser mais explorada nos estudos com PVHA11, 

configurando-se como estratégia de enfrentamento significativo3. 

Neste sentido, a espiritualidade é uma estratégia utilizada para auxiliar a aceitação 

da síndrome, como forma de apoio e esperança no enfrentamento, ao promover uma 

melhor forma para se lidar com os sentimentos de negação e desamparo12. Desta maneira, 

um estudo de representações sociais mostrou que a representação da espiritualidade para 

PVHA se estrutura em duas dimensões distintas, quais sejam, a conceitual e a prática, 

onde a conceitual, para o grupo entrevistado, foi definida como sendo relação com o 

divino, do ponto de vista estrutural cognitivo13.  

Nessa perspectiva, a espiritualidade assume uma prática como um exercício que 

envolve a própria pessoa que necessita de ajuda, possibilitando o contato com o divino, 

que ao menos para parte dos sujeitos, parece ter relação com os quadros religiosos que 

subsidiam a sua visão de mundo14. 

Os resultados abordaram que há diferença entre os grupos religiosos estudados 

com relação ao divino: para os participantes católicos, evangélicos e sem religião, este 

divino é representado pela figura de imagética de Deus, enquanto para o grupo espírita, 
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esta instância ganha uma classificação genérica de espiritualidade, que se refere a um 

conjunto de seres e hierarquias que interferem e, às vezes, comandam o processo de viver, 

os acontecimentos diários de quem vive com HIV/Aids13. 

Nota-se que existe esta relação direta entre o ser humano e a figura de Deus para 

as religiões cristãs tradicionais, como o catolicismo e o protestantismo, uma vez que todo 

o universo é organizado e equilibrado por esta figura, onde Deus é o divino em si15. 

A estreita relação do humano com o divino na estrutura das representações sociais 

ficou evidente, cabendo uma reflexão acerca da importância de Deus como papel 

fundamental para o grupo social de católicos16. Entretanto, para o espiritismo, a figura do 

divino inclui a imagem de Deus e de uma hierarquia rígida e complexa, que inclui a ideia 

do ser superior em seu ápice e de onde tudo e todos provêm, mas a representação social 

se organização redor de leis que regem a evolução espiritual, o que configura por 

descentrar a própria figura de Deus17. 

Destarte, Deus é a cosmologia e a lei em si mesmo, o que determina e possibilita 

de fato essa ligação com o divino, uma vez que, para os católicos, os evangélicos e os 

sem religião, onde há uma relação direta entre as pessoas e a figura imagética representada 

por Deus, enquanto no espiritismo, esta relação extrapola a figura de Deus e possui ênfase 

em espíritos evoluídos e protetores. Para o candomblé e a umbanda, destacam-se as 

presenças de orixás e guardiões que estão presentes na vida cotidiana dos fiéis, com maior 

ou menor apreensão da divina suprema.  

A ideia de Deus assume o papel e o protagonismo no controle em diversos 

aspectos da vida dos sujeitos, sendo destacado essa ação mediada com o divino e com a 

espiritualidade, presente em seus cotidianos. A relação vivida no cotidiano com Deus 

passa pela história de vida de cada um, incluindo momentos amorosos e difíceis, podendo 

ser inclusive de adoecimento, onde esse encontro se desdobra em definições, práticas 

sobre a ação humana16. 

A definição de espiritualidade é a procura que alguém faz pela conexão com o 

sagrado. Neste sentido, a ideia de espiritualidade está ligada à experiência que ultrapassa 

e transcende os fenômenos físicos do ser humano, como uma procura pessoal pelo 

sagrado ou transcendente, seja Deus, o divino ou uma força superior18. No processo de 

adaptação do conviver com aids, essa relação com o divino, independentemente de como 

ela se concretiza, parece dar um novo sentido à vida, a partir da sua ressignificação e da 

ressignificação própria síndrome para os participantes.  
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A relação com o Divino, ao mesmo tempo, pode se configurar nas crenças 

religiosas e práticas ritualísticas individuais, tornando-se mecanismos comuns e de forma 

usual, onde as pessoas nos momentos de doenças, buscam a ligação religiosa e as práticas 

espirituais no caminho do tratamento, o que sofre influência direta pelo contexto religioso 

ao qual o paciente está inserido19. A busca do direcionamento para a vida pode ser 

entendida como algo complexo para um grupo social, despertando o conhecimento sobre 

espiritualidade3. As práticas de espiritualidade e religiosidade se relacionam com o 

cuidado em saúde, sendo observadas transformações na experiência humana20. 

A espiritualidade pode influenciar a saúde por meio de vários mecanismos, 

promovendo recursos de enfrentamento de situações de estresse, aumentando a 

frequência de emoções positivas e sentimentos como os de maior propósito na vida2. 

Ainda sobre a representação social da espiritualidade, destaca-se que foi possível 

compreender a partir dos estudos, que a espiritualidade está ligada diretamente aos fatores 

e atitudes no enfrentamento da síndrome, na adesão ao tratamento e no processo de 

aceitação da aids e em seu manejo cotidiano, o que podemos identificar a dimensão 

prática da espiritualidade.  

Para os católicos, a dimensão prática é comunitária, onde eles referem aumento 

da autoestima, um menor isolamento, e referem maior sofrimento e necessidade de 

ocultamento da sua condição diagnóstica sobre o HIV13.  O indivíduo, ao ser acolhido 

pela comunidade, sente uma motivação para o enfrentamento da doença, sendo este 

sentimento um facilitador para a aceitação do diagnóstico12. A vivência e a experiência 

religiosa podem estar inseridas  na concepção do apoio, ou não, ao enfrentamento no 

sentido moral  e afetivo e das repercussões clínicas do adoecimento pelo HIV21. 

O catolicismo se caracteriza por ser uma religião simbólica, sacramental e, 

necessariamente, coletiva e comunitária, o que explica os paradoxos presentes no 

comportamento deste grupo religioso, em que há menor isolamento e, ao mesmo tempo, 

maior necessidade de ocultamento, uma vez que há um forte código moral presente na 

estrutura da religião. Outro estudo descreve que essa faceta comunitária relacionada a 

religião é responsável por esta ambiguidade positiva e negativa da dimensão da prática 

para os católicos15. 

Acrescenta-se que os efeitos da crença sobre o comportamento também são 

diferentes, ver a divindade, seja como um poder superior, vingativo, com castigos pelas 

falhas humanas, ou como um Deus que valoriza a vida humana e está a seu lado nas 

dificuldades podem levar a comportamentos saudáveis ou não22.  
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As características que norteiam esse grupo social se relacionam com o medo do 

estigma social, conforme descrito, bem como rejeição da sociedade, da comunidade e da 

própria família23-24. Esta complexa situação relaciona-se ao conceito inicial da síndrome 

e sua interface com aspectos considerados como imoralidade e práticas sexuais 

classificadas como desviantes, onde esse ocultamento torna-se necessário para melhor 

permanência no seio da comunidade.  

Para os evangélicos, o que nos chama a atenção, não foi esta identidade 

comunitária, mas sim aquela da individualidade, no que tange ao HIV/Aids. Neste 

sentido, torna-se coerente o não aparecimento do isolamento e do ocultamento como um 

problema destacado de maneira especial por este grupo social, mas sim a ênfase no 

próprio bem-estar, onde a espiritualidade traz o significado de paz13.  

Aparece de maneira importante o conceito, para os evangélicos, de milagre, onde 

a divindade, como já apontado, rompe as leis naturais para fazer prevalecer seus desejos 

e desígnios13. No contexto de uma prática espiritual mais individualizante, tem-se, como 

consequência, um encontro prático de viver com a aids, onde nem sempre são referidos 

os sintomas relativos à síndrome15. 

Nesta análise, ambos, católicos e evangélicos, apresentam na representação da 

espiritualidade a ideia comum de força para o enfrentamento do HIV/Aids. É possível 

observar esta ideia comum de força, devido à construção de um Deus forte, considerado 

como onipotente e criador supremo. O Deus para os católicos e evangélicos é considerado 

como uma divindade de transformação de pessoas e situações, além de ser compreendido 

como aquele que é capaz de sustentar os seres humanos em situações limites de dor, de 

sofrimento e de enfrentamento da morte25. 

Os espíritas, no contexto da representação da espiritualidade, trazem a ideia mais 

próxima da comunidade científica, com um processo natural de enfretamento da aids, 

com proximidade com o conhecimento científico devido à busca sobre o seu conceito de 

adoecimento. Observa-se, de maneira simultânea, maior aceitação, bem como o relato de 

menor sofrimento e, curiosamente, maior isolamento social13. Outro aspecto que merece 

ser discutido é a maior aceitação deste grupo social, o que se relaciona, muito 

provavelmente, à forte ideia de resignação que caracteriza a organização da vida cotidiana 

em função da crença na justiça divina pelo grupo em tela, que distribui a cada um segundo 

as ações que fizeram, na vida presente ou naquela pretérita17. 

Desta maneira, os acontecimentos não se relacionam a uma ação que não se 

controla ou a uma decisão de do ser divino que não se conhece as motivações ou os planos, 
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mas é consequência direta das ações e da vida concretizadas em diferentes momentos da 

própria evolução espiritual e pessoal, mesmo que seja possível mudanças no trajeto com 

dedicação e trabalho. Observa-se, nos que declaram sem religião, o destaque fornecido 

ao maior isolamento deste grupo, possivelmente ocasionado, ou pelo menos agravado, 

pela ausência de participação em uma comunidade religiosa13.  

O processo de descoberta de uma doença, traz consigo uma nova condição de vida 

e comportamento, construindo uma identidade e inclusão de um grupo21. A ajuda da 

espiritualidade se torna concreto no enfrentamento dos momentos difíceis, tendo a crença 

em um ser onipotente, o que, de maneira natural, gera força, vigor e ânimo para seguir o 

dia-a-dia de PVHA14. 

Nota-se que as condutas pessoais e grupais são influenciadas por esta 

representação, conferindo o apoio e a renovação da fé necessária na busca de sentido e de 

propósito da vida. Foi possível apreender que, além de guiarem o seu viver pessoal, 

também dão suporte para o enfrentamento dos desafios cotidianos no viver com aids. A 

partir destas duas dimensões encontradas nos estudos, sendo a conceitual e prática, a 

espiritualidade foi referida, na maioria das vezes, como uma influência positiva na vida 

dos participantes. 

Há, no entanto, uma especificidade que nos deflagra, sobre a necessidade de 

ocultamento do diagnóstico, bem como isolamento e sofrimento, entretanto o divino se 

apresenta como companheiro nesse percurso em todo momento.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As dimensões da representação social da espiritualidade para pessoas vivendo 

com HIV/Aids, norteiam o cuidado e o enfrentamento da síndrome, de fato é importante 

destacar a inclusão da espiritualidade na dimensão humana como forma de apoio para o 

seu cotidiano. Evidenciou-se que desta relação ocorre o suporte necessário para a 

manutenção do cuidado em saúde e a espiritualidade como facilitador para os atores 

sociais deste estudo de maneira singular para o enfrentamento do diagnóstico da 

síndrome.  

Consideramos possível que a reflexão apresentada favoreça a compreensão da 

dimensão espiritual, frente aos benefícios que buscar exercitar a espiritualidade parecem 

indicar, seja a partir da religião ou não. Tornando-se necessário o desenvolvimento de 

novas pesquisas sobre a temática a partir das reflexões apresentadas. 
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